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MINISTRO DEFENDE O DEBATE SOBRE A 
REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO
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Tony Trindade e 
Gustavo Almeida

Fale conosco: 86 2106.9924

COM FORÇA
O deputado estadual e presidente da 
Assembleia Legislativa do Piauí, Franzé 
Silva (PT), não está para brincadeira 
quando o assunto é pavimentar sua 
pré-candidatura a prefeito de Teresina. 
O petista não descansa um só dia. Ele 
vem avançando internamente no PT e 
também viabilizando alianças com for-
ças políticas de outros partidos. Nesse 
ritmo, se torna, a cada dia, mais forte e 
mais credenciado a ser o candidato do 
partido à Prefeitura de Teresina.

COM FORÇA II
Um dos apoios recentes conquistados 
por Franzé foi o do vereador Deolindo 
Moura (PT). Embora seja petista, Deo-
lindo vinha defendendo que o partido 
apoiasse o presidente da Câmara, Enzo 
Samuel (PDT), para prefeito da capital. 
Ele chegou a se manifestar várias vezes 
na imprensa em apoio a Enzo. Porém, 
Franzé conseguiu fazer com que o 
vereador refluísse da decisão. Agora, 
Deolindo passa a defender o nome do 
presidente da Assembleia para o Palá-
cio da Cidade em 2024.

COMENDO POEIRA
Os movimentos políticos de Franzé, 
somados à força que ele tem por ser 
presidente da Assembleia, colocam 
seus concorrentes no PT comendo po-
eira. O deputado estadual Fábio Novo, 
por exemplo, não tem conseguido fazer 
sua pré-candidatura ganhar força. O 
outro pré-candidato petista, o deputado 
estadual Vinicius Nascimento, também 
parece ter estacionado, embora tenha 
a predileção de setores importantes do 
partido. Se não reagirem, vão comer 
mais poeira de Franzé.

SE COMPLICARAM
O prefeito e o vice-prefeito de São Lou-
renço do Piauí armaram a própria ara-
puca e acabaram cassados na terça-
feira (11) pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Não bastasse terem comprado 
votos, segundo reconheceu o TSE, eles 
ainda fizeram confissões que foram 
usadas no processo. O vice Valdeci de 
Castro (PSB) foi gravado dizendo que a 
compra de votos ajudou na vitória. Já 
o prefeito Bira (PSD) foi a uma rádio e 
agradeceu sua equipe pelo "brilhante 
trabalho de boca de urna".

RÁPIDAS

CHAPA IDEAL
O deputado estadual Marden Menezes 
(PSDB) avalia que Bárbara do Firmino e 
Sílvio Mendes são os melhores nomes 
para compor chapa para a Prefeitura 
de Teresina.

CHAPA IDEAL II
De acordo com Marden, se Bárbara e 
Sílvio chegarem a um entendimento, 
independente de partido, dificilmente 
outra chapa conseguirá fazer frente 
aos dois.

ELUCUBRAÇÃO
Algumas pessoas tentam plantar que, 
se Podemos e PSDB formarem uma 
federação, será o Podemos quem vai 
comandar os tucanos no Piauí. Pura 
elucubração.

ELUCUBRAÇÃO II
Alguns chegam a falar que, com a 
eventual federação comandada pelo 
Podemos, os tucanos seriam obrigados 
a se aliar ao Palácio de Karnak. Outra 
elucubração.

Merece reconhecimento a postura dos vereadores Edson Melo (PSDB), Luiz Lo-
bão (MDB) e Ismael Silva (PSD) que votaram contra o projeto de lei de autoria 
dos vereadores Valdemir Virgino (Progressistas) e Antônio José Lira (Republi-
canos) que cria o "Dia Municipal do Reggae" em Teresina. Além dos três votos 
contrários, houve ainda duas abstenções: dos vereadores Vinicio Ferreira (PSD) 
e Teresinha Medeiros (União). Apesar dos votos contrários e dos que preferiram 
se abster, o projeto foi aprovado com os votos favoráveis de 14 vereadores. En-
quanto Teresina sofre com transporte público precário, falta de coleta de lixo, 
escassez de remédios nos postos de saúde e tantos problemas sérios, há quem 
ache importante aprovar o Dia do Reggae. Vergonhoso!

>>>

Divulgação/CMT

Deputado Franzé conquista apoio do vereador Deolindo Moura para sua pré-
-candidatura a prefeito de Teresina.
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VALORIZAÇÃO do 
mínimo será enviado 
ao Congresso 
[ ]Na Câmara, ministro elogia Chile por 

redução de jornada de trabalho

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, disse que encaminhará até maio 
ao Legislativo a proposta que estabelece em 
R$1.320 o novo salário-mínimo. Segundo 
ele, o governo encaminhará também a nova 
política de valorização permanente do 
salário-mínimo.

De acordo com o ministro, os parâmetros 
dessa política estão sendo estudados 
pelo governo em um grupo que conta 
com a participação das centrais sindicais. 
A expectativa é que a proposta seja 
apresentada ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva quando ele retornar da viagem que 
faz à China.

As afirmações foram feitas nessa quarta-
feira (12) na Comissão de Trabalho da 
Câmara dos Deputados. Segundo Marinho, 
a política de valorização do salário-mínimo 
dos primeiros governos Lula e do governo 
Dilma Rousseff impactou positivamente na 
distribuição de renda, sem elevar a inflação, 
o desemprego e a informalidade.

“Estamos estudando quanto tempo 
vamos propor, se é por 20 anos, se por 

30, por 15 anos, e evidentemente a cada 
novo PPA [Plano Plurianual] poderá ser 
feita a revisão da eficiência da política 
estabelecida”, disse o ministro.

JORNADA DE TRABALHO
O ministro defendeu a ampliação do 

debate sobre a redução da jornada de 
trabalho, levando em conta a evolução da 
sociedade e a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas.

“O Chile acaba de reduzir a jornada 
semanal para 40 horas em todo o país. 
Talvez esteja aí um farol também para a 
gente discutir jornada de trabalho no Brasil”, 
disse o ministro.

“Sei que nem sempre o mundo 
empregador gosta de falar de redução de 
jornada de trabalho, mas precisamos ter a 
sensibilidade necessária para ir adequando a 
jornada de trabalho, frente às necessidades 
da sociedade e frente à necessidade de 
melhorar a qualidade de vida e encarar as 
transformações radicais que acontecem 
no mercado de trabalho e na evolução da 

sociedade”, acrescentou.

LEGISLAÇÃO 
TRABALHISTA

O ministro informou 
que um grupo tripartite 
formado por representantes 
de empresas, empregados e 
governo está sendo formado 
para eventuais revisões 
de pontos da legislação 
trabalhista e das estruturas 
sindicais.

“A Lei de Terceirização 
hoje é irmã gêmea do trabalho 
escravo. Criou a possibilidade 
de que pode tudo e vale tudo”, 
argumentou ao sustentar 
que, no atual formato, 
terceirização representa 
“perversidade, desregulação e 
incentivo ao trabalho informal”.

FGTS
Marinho fez críticas à 

criação do saque-aniversário 
do FGTS, implementada 
pelo governo anterior, de 
forma a permitir que cada 
pessoa realize um saque anual 
de suas contas. Na avaliação 
do ministro, esse saque 
enfraquece o próprio fundo 
“para responder a uma das suas 
missões, que é o financiamento 
de habitação e saneamento”. 
Além disso, esse saque 
“criou a possibilidade da 
farra do sistema financeiro 
com o fundo de garantia”. 
“Hoje, dos R$ 504 bilhões 
depositados na conta-
corrente dos correntistas 
do fundo de garantia, já 
temos quase R$ 100 bilhões 
alienados pelos bancos em 
empréstimos consignados",  
argumentou.         (Agência Brasil)


